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APRESENTAÇÃO

Em pleno século XXI deveria ser natural vivenciar a diversidade, pois aceitá-la 
não é apenas conseguir lidar com gêneros, cores ou orientações sexuais distintas, 
mas principalmente respeitar ideias, culturas e histórias de vida diferentes da sua.

A intolerância muitas vezes manifestada em virtude de uma generalização 
apressada ou imposta por uma sociedade, leva ao preconceito. E, esse preconceito 
leva as pessoas a fazerem juízo de valor sem conhecer ou dar oportunidade 
de relacionamento, privando-as de usufruir de um grande benefício: aprender e 
compartilhar ideias com pessoas diferentes.

A partir da discussão de conceitos de cor, raça, gênero, que nada mais é do que 
um dispositivo cultural, constituído historicamente, que classifica e posiciona o mundo 
a partir da relação entre o que se entende como feminino e masculino, negro e branco, 
os autores deste livro nos convidam a pensar nas implicações que esse conceito tem 
na vida cotidiana e como os arranjos da diversidade podem muitas vezes restringir, 
excluir e criar desigualdade.

Boa leitura 

Denise Pereira
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CAPÍTULO 1

(RE)CONSTRUÇÕES DAS IDENTIDADES DE GÊNERO E 
DAS CORPORALIDADES EM A PELE QUE HABITO

Vivian da Veiga Silva
Universidade Federal de Mato Grosso do Sul – 

Campus do Pantanal
Corumbá/Mato Grosso do Sul

Ana Maria Gomes
Universidade Federal de Mato Grosso do Sul – 

Faculdade de Ciências Humanas
Campo Grande/Mato Grosso do Sul

RESUMO: A obra do cineasta Pedro Almodóvar 
é marcada pela contestação das normas 
sociais vigentes e pela abordagem de temas 
referentes à gênero e sexualidade, interpelando 
a sociedade patriarcal e hetoronormativa 
com a “naturalização” dos corpos e dos 
comportamentos considerados dissidentes. 
O presente artigo tem como objetivo propor 
uma reflexão sobre o filme A pele que habito 
(2011): como forma de vingar-se do estuprador 
de sua filha, o cirurgião Robert realiza em 
Vicente uma cirurgia de redesignação sexual, 
transformando-o em Vera. A partir dessa história 
e de outras narrativas utilizadas por Almodóvar 
para compor seu filme, é possível discutir 
temáticas como violência de gênero, padrões 
estéticos e (re)construções de identidades de 
gênero e de corporalidades.
PALAVRAS-CHAVE: Almodóvar; A pele que 
habito; identidades de gênero; corporalidades.

ABSTRACT: The work of the filmmaker Pedro 
Almodóvar is marked by the challenge of 
the current social norms and the approach 
of themes related to gender and sexuality, 
questioning the patriarchal and hetoronormative 
society with the “naturalization” of bodies and 
behaviors considered dissidents. This article 
aims to propose a reflection on the film The 
Skin I Live (2011): as a way to avenge the rapist 
of his daughter, the surgeon Robert realizes 
in Vicente a sexual readjustment surgery, 
transforming it into Vera. From this story and 
other narratives used by Almodóvar to compose 
his film, it is possible to discuss themes such 
as gender violence, aesthetic standards and 
(re) constructions of gender identities and 
corporalities.
KEYWORDS: Almodóvar; The Skin I Live; 
gender identities; corporalities

1 | 	INTRODUÇÃO

A obra cinematográfica de Pedro 
Almodóvar é marcada pela contestação das 
normas sociais vigentes e pela abordagem 
de temas referentes a gênero e sexualidade. 
Através da apresentação de personagens 
que vão das mulheres histéricas às travestis 
que engravidam suas companheiras, o 
cineasta interpela a sociedade patriarcal e 
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heteronormativa com a “naturalização” dos corpos e comportamentos considerados 
dissidentes.

Todas essas temáticas convergem no filme A pele que habito (2011), em que 
Almodóvar utiliza de várias influências cinematográficas e literárias para contar 
a história de Robert, um cirurgião plástico que executa uma cruel vingança contra 
o estuprador de sua filha: por meio de uma cirurgia, transforma Vicente em Vera, 
mantendo-a como prisioneira e à mercê de seus desejos. 

O que poderia ser apenas mais um thriller psicológico sobre busca de vingança, 
nas mãos de Almodóvar, se transforma em um campo fértil de análise das relações 
de gênero e de suas práticas violentas, bem como das construções e (re)construções 
das identidades de gênero. Nesse sentido, o presente trabalho tem como objetivo 
analisar esses elementos apresentados nessa obra cinematográfica, bem como de 
duas referências utilizadas pelo cineasta: o livro Tarântula (1984), do escritor Thierry 
Jonquet, e o filme Os olhos sem rosto (1960), do diretor George Franju.

2 | 	O GÊNERO SUBMISSO

De acordo com Scott (1995, p.86), gênero é uma categoria útil de análise para 
compreender diversas esferas de nossa sociedade, sendo um aspecto relacional e 
que não deve ser utilizado como sinônimo de mulher, sendo compreendido como “[...] 
um elemento constitutivo de relações sociais baseado nas diferenças percebidas entre 
os sexos, e o gênero é uma forma primeira de significar as relações de poder. [...]”. 

Nesse sentido, a representação e os valores referentes ao feminino são 
construídos em uma relação diametralmente oposta à representação e aos valores 
referentes ao masculino, de maneira a expressar relações desiguais de poder, no qual 
o feminino surge como elemento submisso e dominado pelo masculino. 

De Lauretis (1987), leva até o cinema a perspectiva exposta acima, quando diz 
que este coloca-se como uma tecnologia de gênero, no sentido de que o aparato 
cinematográfico produz discursos e representações de gênero. Porém, não se trata 
apenas do modo pelo qual a representação de gênero é construída, mas como é 
subjetivamente absorvida por cada pessoa a quem se dirige. Para a autora, a 
sexualidade no cinema não é gendrada (marcada por especificidades de gênero), mas 
é na verdade um atributo ou uma propriedade do masculino.

Já em 1960 encontramos um exemplo no filme Os olhos sem rosto, em que o 
professor e cirurgião plástico Génessier busca reconstruir o rosto de sua filha Christiane, 
que foi destruído em um acidente automobilístico. Com o auxílio de sua assistente, 
Louise, ele rapta e mutila belas jovens, na tentativa de realizar um transplante de 
rosto. E chegamos, então, em Pedro Almodóvar e seu filme. 

Além do visual e da estética, Almodóvar utiliza referências e elementos dessa 
obra cinematográfica para compor A pele que habito. Primeiramente, podemos 
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destacar a relação ciência e ética. Nos dois filmes, trata-se de cirurgiões plásticos, 
cientistas renomados, que realizam experiências com cobaias humanas sem nenhuma 
preocupação com a ética: Robert realiza uma cirurgia de redesignação sexual 
forçada e utiliza o corpo de Vicente/Vera como base para realização de experiências 
de transformação das características da pele humana, tornando-a mais resistente; 
Génessier rapta e mutila jovens mulheres em busca de um transplante de rosto para 
sua filha, descartando, sem remorsos, os corpos das mesmas, tratando esses corpos 
como objetos a serem utilizados e posteriormente descartados e forçando a filha a 
ser submetida a inúmeras cirurgias, mesmo contra sua vontade, tornando o corpo da 
própria filha também um objeto a ser moldado por sua obsessão. 

No mundo real e no mundo cinematográfico, a manipulação dos corpos é antiga 
e recorrente, sobretudo dos corpos femininos. Cada período histórico determina 
os padrões estéticos que devem ser seguidos, porém, ao remetermos às relações 
desiguais e assimétricas de gênero e ao fato de que o homem sempre se coloca 
como sujeito histórico e detentor do discurso científico, percebemos que o gênero 
masculino acaba por determinar o que é belo e o que é feio, o que deve ser mudado 
e readequado. Em Os olhos sem rosto, é o padrão de beleza a qualquer custo do pai 
(masculino) que é buscado e não o desejo da filha que quer recuperar seu rosto, mas 
não a qualquer preço. Da mesma forma, atualmente as jovens acabam buscando ao 
preço de, muitas vezes, sua vida e saúde uma estética que é construída e vinculada 
ao desejo masculino e não aos delas.  

Almodóvar também utilizou como referência para o roteiro de seu filme o livro 
Tarântula (1984), do escritor francês Thierry Jonquet. Na obra literária, Richard 
Lafargue mantém aprisionada em sua casa Ève, uma bela mulher. Por trás desse 
cativeiro, existe uma história de obsessão e vingança: a filha de Richard, Viviane, 
foi violentamente estuprada, o que a levou a um estado de transtorno mental e a 
internação em um manicômio. Para vingar-se, Richard captura um dos estupradores, 
Vincent, e executa sua vingança, impondo-lhe uma mudança de sexo, tornando-o Ève.

Embora o filme de Almodóvar tenha um desenvolvimento próprio, alguns 
elementos presentes no livro são mantidos no filme, sobretudo o enredo: movido pelo 
desejo de vingança contra o homem que estuprou sua filha, o médico o captura e realiza 
uma cirurgia de redesignação sexual forçada. Com isso, podemos questionar: por que 
transformar um corpo masculino em um corpo feminino coloca-se como um ato de 
vingança? Porque ao corpo feminino é permitido e tolerado todo o tipo de submissão 
e violência; a sociedade patriarcal e machista, as relações de gênero desiguais e 
assimétricas justificam os atos de violência cometidos contra o feminino. Por isso, não 
se trata de extirpar o pênis utilizado para violar suas filhas, mas de transformar um 
corpo de violador em um corpo a ser violado.

E é justamente isso que os respectivos personagens farão com suas respectivas 
vítimas: realizar uma violência de gênero. Richard força Ève a se prostituir, sobretudo 
com clientes que empreguem métodos sádicos; Robert guarda Vera para si, para 
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satisfazer seus próprios desejos, inclusive colocando nela o rosto de sua falecida 
esposa. Nos dois casos vemos duas expressões de violência: a transexualidade 
forçada, que fere a identidade de gênero de Vincent e Vicente; e uma vez que seus 
corpos masculinos são transformados em corpos femininos, Richard e Robert mantém 
a imposição do exercício da sexualidade, a manipulação de seus desejos e o domínio 
sobre seus corpos.

Nos dois enredos, os personagens que praticam a vingança sentem desejo por 
suas vítimas, mas lidam com isso de maneiras diferentes. No livro, Richard reprime seu 
desejo por Vicent/Ève, pois apesar do corpo feminino, ele sabia a verdade sob aquela 
corporalidade: uma transexualidade forçada, um corpo feminino imposto àquele que 
ele subjugara. No fim, ele acaba derrotado e sucumbe aos seus sentimentos por ele/
ela. No filme, Robert não esconde seu desejo por Vicente/Vera, e justamente recria 
nele/nela o corpo e o rosto de sua falecida esposa, para justificar seu desejo.

3 | 	(RE)CONSTRUÇÕES DE IDENTIDADES DE GÊNERO E DE CORPORALIDADES

Ainda traçando um paralelo entre as duas mídias, temos a maneira como os 
personagens lidam com sua transexualidade forçada. No livro, Vicent sofre por sua 
transformação e por toda a violência ao qual é submetido, porém acaba por assumir 
sua nova corporalidade e torna-se Ève: “[...] Sim, era este o plano dele! Não humilhá-
la, prostituindo-a após havê-la castrado, defumado, estragado, após haver destruído 
seu corpo para com ele construir outro, um brinquedo de carne [...]” (JONQUET, p. 
146). Ao final, Ève tem a chance de matar Richard e fugir, porém, desiste. Após matar 
Alex, Richard, derrotado, entrega a arma para Ève. 

Ele a fitava, seu olhar nada deixava transparecer de seus sentimentos, como se 
quisesse alcançar uma neutralidade que permitisse a Ève fazer abstração de 
qualquer piedade, como se quisesse voltar a ser Tarântula, Tarântula e seus olhos 
frios, impenetráveis. Ève viu-o apequenado, aniquilado. Deixou cair o colt. (p. 157).

A vingança e a violência utilizada por Richard contra Vincent/Ève é tão extrema 
que acaba por destruir sua identidade de gênero, deixando-lhe nada a não ser a 
possibilidade de aceitar sua nova corporalidade e a companhia de seu algoz. Nesse 
ponto, é possível refletir: será possível forçar alguém a aceitar uma nova corporalidade, 
aceitar a ressignificação de seu corpo, aceitar uma identidade sexual e de gênero 
forçadas?

No filme, Vicente se recusa a ser Vera e em várias passagens do filme isso fica 
explícito. Em uma primeira cena, a fúria expressada ao entrar no quarto e se deparar 
com os vestidos que ele/ela deveria usar a partir daquele momento, expressando a 
não aceitação com relação a transformação do seu corpo. Ele/Ela rasga todos os 
vestidos e expressa todo o horror e a fúria quando recolhe os pedaços dos vestidos 
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com o aspirador de pó. 
Na cena seguinte, Vicente/Vera se recusa a aceitar os itens de maquiagem 

enviados e utiliza os lápis e os delineadores para pintar e escrever nas paredes, como 
uma forma de ressignificar aqueles elementos, de reorganizar sua psique e de manter 
Vicente vivo.

Vestidos e maquiagem representam, nas sociedades ocidentais, atributos 
exclusivamente femininos, embora muitas mulheres não se maquiem e prefiram calças 
a vestidos. Ao impor esses objetos identificados com o feminino em seu extremo, 
Robert reafirma a condição do corpo de Vicente transformado em Vera, como o objeto 
a ser enfeitado por vestidos e maquiagem.

Um dos desenhos que Vera pinta nas paredes é uma mulher que, no lugar da 
cabeça, tem uma casa. Isso nos leva a refletir: não será uma representação de que sua 
real morada, a morada de Vicente, o lugar onde ele realmente vive, é em sua cabeça, 
em sua mente? Pois o corpo feminino não pode abrigar o corpo de Vicente, então ele 
só pode existir na mente de Vera. Isso também se mostra no interesse de Vera pela 
yoga, a partir do momento em que a instrutora fala que os exercícios permitem ter a 
existência que cada um quiser ter, que os exercícios libertam a mente para sermos 
quem quisermos ser. É também, em sua cabeça/casa que se dá a resistência da 
identidade real de Vicente e a negação a aquela imposta. Da mesma maneira que 
travestis e transexuais negam o corpo masculino apesar de toda a agressão que 
sofrem nas várias instancias da sociedade e resistem se vestindo e se maquiando 
conforme ao gênero que corresponde ao intimo de seu ser.  

Em outra cena, Vera demonstra tristeza ao afirmar, frente a um colega de Robert, 
que chegou ali pelos próprios pés e que sempre foi uma mulher, olhando uma antiga 
foto sua estampada nos jornais, na seção de desaparecidos. Por fim, Vera mata 
Robert e consegue voltar para encontrar sua mãe. E como explicar para ela que agora 
Vicente habita outra pele? Como explicar a si mesmo que Vicente deverá habitar a 
pele de Vera? Com essa reflexão, conseguimos alcançar toda a crueldade do ato 
empregado por Robert: além de utilizar o corpo de Vicente, transformado em Vera, 
como mero instrumento da satisfação de seus desejos, de utiliza-lo como cobaia para 
seus experimentos científicos, ele ainda obriga Vicente a habitar uma pele que não é 
a sua, talvez para sempre.

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

De maneira geral, a produção cinematográfica de Pedro Almodóvar se coloca 
como uma importante tecnologia de gênero no sentido em que permite refletir e 
repensar corpos e comportamentos considerados dissidentes, bem como propõe 
repensarmos as representações sociais de gênero vigentes.  

O filme A pele que habito permite a reflexão sobre diversas temáticas, como 
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padrões estéticos, violência de gênero e, sobretudo, as possibilidades de (re)
construções de identidades de gênero e corporalidade, ao abordar a transexualidade 
e as conseqüências de uma redesignação sexual forçada. 
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